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o seu pensamento e utilizam a arte como uma fixaçao clara de concei-
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tos num mundo de pearencia fluidica e que tem no exercicio criativo 

e na invenção de imagens uma maneira particular de salvação pessoal. 

Odilla Mestriner,como milhares de outros artistas ,utiliza a inven-

ção da imagem com estes objetivos múltiplos. 

Como se trata de fixar conceitos e entender a reali-

dade pela organização de seus vários elementos e o registro de seu 

estar,a postura inicial e intelectual.Ou seja,postula-se a organiza-

çao do mundo,articula-se uma linguagem especifica de signos.E qual 

sera,afinal de contas,uma postura intelectual perante o mundo ? 

Aqui nao se trata de dispensar a sensibilidade ou a 

intuição.Nos estamos tratando de outra coisa.Da postura ueoepsaria 

\ oJb o^'-ao homem que VfeJancFa a realidade e pretender encontrar uma parcela 
* 

des vercjdade nao convencional. Primeiramente, o artista nao deve julgar 

com pre-conceitos.Cabe ao artista não pré-julgar a hirearquia dos 

elementos que o cercam,tanto os fornecidos pela natureza,quanto os 

da atividade e construção humana.Isto significa,por exemplo,que a 
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